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Anexo 2. Plano de Fiscalização do Parque Estadual Vila Rica do Espírito 

Santo 

Autoria: Rubens Lei Pereira – gerente do PEVRES 

 

As atividades de fiscalização no PEVRES compreendem algumas rotinas, pois se 

evidencia a necessidade de trabalhos periódicos de controle e monitoramento, quer em 

incursões terrestres, quer em incursões por água. Da mesma forma são realizadas as 

atividades de monitoramento e controle na área de entorno, com prioridade para as 

RPPN que estão dispostas de forma estratégicas ao longo do Rio Ivaí. 

As atividades de fiscalização podem ser divididas em: 

1. Fiscalização por terra: Consiste na realização de incursões diurnas no interior da UC, 

ao longo das suas divisas e no seu entorno. Tais incursões devem também ser 

realizadas no período noturno. Durante tais incursões é necessário observar a presença 

de pessoas estranhas, desativar armadilhas, monitorar áreas com concentração de 

palmiteiros (Euterpe edulis) e realizar atividades de policiamento.  

Freqüência: diariamente no interior da UC e semanalmente nos outros locais. 

Equipamentos necessários: 01 veículo utilitário cabine dupla, com motor diesel, quatro 

portas, tração nas quatro rodas; 01 Motocicleta com motor de quatro tempos de 125 

cilindradas tryon; 06 rádios portáteis (HT); 02 rádios-base com conversor (rádio 

amador); 01 máquina fotográfica profissional com lentes adicionais;  01 máquina 

fotográfica digital; 05 lanternas de mão com lâmpadas de halogênio;                       

04 coletes balísticos nível quatro (a prova de balas); 02 binóculos de precisão 

profissional. 

Observação: estas atividades podem ocorrer em parceria com a Polícia Florestal e a 

Polícia Militar. 

 

2. Fiscalização por água: consiste na realização de incursões diurnas com embarcação 

nos rios Ivaí e Corumbataí para controle de pesca na área compreendida pela UC. 

Eventualmente deverá ser realizada atividade fiscalizatória noturna. Durante essas 

incursões deverá ser observada a presença de pescadores, efetuada a apreensão de 

materiais predatórios e a orientação aos pescadores quanto à proibição do seu uso.  
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Também deverá ser observada a presença de indícios de atividade de caça de animais 

silvestres e realizada a desativação de eventuais armadilhas.  Essas atividades deverão 

também ser, eventualmente, realizadas no período noturno. 

Freqüência: quinzenalmente e/ou quando houver indícios da presença de pescadores, 

podendo ocorrer diariamente.  

Equipamentos necessários: 01 barco de alumínio com 6 m de comprimento e borda 

alta; 01 carreta para transporte de barco com pneus; 01 capa para proteção de barco;                

01 motor de popa de 15 HP com combustão de quatro tempos; 06 coletes salva-vidas 

personalizados para fiscalização; 05 lanternas de mão com lâmpadas de halogênio;                       

05 capas de proteção para chuva personalizadas.  

Observações: estas atividades podem ocorrer em parceria com a Polícia Florestal e a 

Polícia Militar.  

 

3. Fiscalização, controle e monitoramento de animais domésticos na UC e imediações: 

deverá incluir incursões por terra no interior e imediações da UC para observar a 

presença de cães domésticos e coibir o seu acesso ao Parque. Para maior controle, 

num primeiro momento deve-se localizar o proprietário do animal e orientá-lo a manter 

o animal dentro de sua propriedade, explicando os danos que causam à fauna 

silvestre. Caso essa medida não surta resultado, o cão que for encontrado novamente  

caçando no interior da unidade deverá ser abatido.  

Freqüência: semanalmente e/ou sempre que houver indícios da presença destes 

animais no interior do PEVRES. 

Equipamentos utilizados/necessários: 01 espingarda Winchester calibre 22 com mira 

luneta e munição adequada para o abate de cães; 01 kit de materiais educativos para 

atividades de educação ambiental, contendo folders e vídeos educativos.  

 

4. Fiscalização, controle e monitoramento de aceiros para prevenção e combate a 

incêndios florestais: consiste em atividades de monitoramento para maior controle de 

manutenção de aceiros, equipamentos e materiais disponíveis para ação direta em 

caso de incêndios florestais, tanto na UC, quanto nas áreas de entorno.  

Freqüência: atividade sazonal, devendo ser priorizada a ação nos meses de inverno 

(estação seca), principalmente no mês de agosto; 
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Equipamentos utilizados/necessários: 01 trator agrícola com 70,00 HP, com tomada de 

potência e sistema hidráulico, tração simples e sem capota, com escapamento 

invertido (com descarga de gases para baixo); 01 carreta para transporte com pneus 

4,5 toneladas; 01 roçadeira de acoplar no trator com largura de corte de 1,50m;  01 

carreta-tanque para água com moto bomba de 3.500 litros instalada;                        

06 bombas costais para combate a incêndios; 05 lanternas de mão com lâmpadas de 

halogênio; 10 Conjuntos de equipamentos para proteção individual, contendo no 

mínimo, capacetes, óculos de proteção, caneleiras, botas cano longo, luvas de couro, 

camisa manga longa e calças de brim; 15 abafadores; 02 motoserras tamanho grande;                          

02 motoserras tamanho pequeno; 01 kit de ferramentas básicas contendo, no mínimo, 

10 foices, 03 machados, 10 enxadas e 10 facões; 01 kit de materiais educativos para 

atividades de educação ambiental, contendo folders e vídeos educativos sobre o tema. 

 

 

 


